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RESUMO. A simulação de tendências futuras no setor de fertilizantes 

encaminha o produtor rural a prevenir-se de bruscas variações de preços, 

possibilitando maior poder de concorrência no cenário internacional. Para 

tanto, propõe-se a utilização da metodologia ARIMA para se estimar a 

demanda do consumo de fertilizantes no Brasil. Primeiramente revisitando 

a literatura especializada, obtendo informações históricas relevantes, além  

de avaliar as vicissitudes do cenário atual. A segunda parte introduz os 

conceitos da metodologia ARIMA , e encerrando com a apresentação dos 

dados e análises estatísticas da previsão 2012 à 2016. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 

1.1 A importância do mercado de fertilizantes 

 

A vasta extensão territorial brasileira é um fator convidativo a expansão das 

atividades agropecuárias, com uma abundante oferta de recursos naturais 

fundamentais para o desenvolvimento das plantas como água e luz solar, o Brasil 

representa atualmente o quinto maior produtor agrícola do mundo segundo o IPEA 

(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). O mesmo instituto ainda destaca que o 

país possui aproximadamente 340 milhões de hectares de terras agriculturáveis, sem 

considerar nesta soma as áreas de pastagem, que são possíveis futuras áreas 

produtivas. O PIB (Produto Interno Bruto) do agronegócio brasileiro alcançou a 

marca de 3,9% em 2011 do total nacional e cerca de 40% do total de exportações no 

ano. Apesar destas características que destacam este país no cenário dos grandes 

produtores, o país ainda enfrenta grandes encalços, mais especificamente a limitação 

da indústria nacional de fertilizantes. Este insumo básico que ao lado de corretivos, 

inoculantes e biofertilizantes, garantem o aumento da produtividade agrícola, tão 

necessária para manutenção da atividade, que convive com a grande instabilidade de 

custos e preços de venda. 

Segundo Santos(1999), 40% dos solos brasileiros são classificados como 

latossolos, ou seja, possuem excelente condição física, no entanto suas propriedades 

em termos nutricionais deixam muito a desejar. Uma peculiar característica deste 

tipo de solo, é que feito o correto manejo com o uso de fertilizantes, ele se torna 

altamente produtivo. 

O que se passou na agricultura mundial e especificamente no Brasil nos 

últimos tempos é o processo de aprimoramento técnico dos  fertilizantes, 

proporcionando um aumento da produção de diversas culturas de forma nunca vista 

até então. De acordo com recente estudo feito pelo Ministério da Agricultura e 

Embrapa (Brasil Projeções do Agronegócio 2010-11 a 2020-21), o Brasil deverá 

aumentar sua área produtiva até 2021 em cerca de 5,3 milhões de hectares na área 

plantada somente com a cultura da soja. Segundo o mesmo estudo, a expansão em 
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área se concentrará principalmente nas regiões Centro-Oeste e Norte-Nordeste, 

englobando as regiões do sul do  Maranhão e Piauí, a região sudeste do Tocantins e 

da região Oeste da Bahia . Segundo o boletim da série histórica safras 2011 da 

CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento), nos últimos 36 anos, enquanto a 

área plantada cresceu 248%, a produção teve como crescimento a incrível marca de 

506%.  

As virtudes do potencial agrícola brasileiro são de amplo conhecimento. No 

entanto,  este setor enfrenta um potencial limitante a expansão, a indústria de 

fertilizantes. O país nos últimos anos vem apresentando altas taxas de crescimento da 

demanda por fertilizantes, estas, no entanto, amparadas pelo aumento da importação. 

Como conseqüência da alternativa nacional para suprir a alta demanda, vem se 

consagrando o aumento da importação. Tal prática é responsável por gerar 

externalidades negativas , como por exemplo, a vulnerabilidade do setor no mercado 

de câmbio. As variações nos preços dos fertilizantes em função do mercado de 

cambio, custo de transporte, entre outros diferentes exemplos. Para os próximos anos 

o preço deverá ser fortemente afetado, se tomarmos em conta a pressão por maiores 

quantidades de fertilizantes, e conseqüentemente o aumento na demanda de insumos 

básicos, conforme dados extraídos do Banco Central do Brasil apresentados logo 

abaixo. 

 

    Tabela 1- Demanda de fertilizantes em milhares de toneladas (2011) 

Fonte: Dados extraídos do BACEN (2011). 

 

Em 2011, por exemplo, segundo o Anuário Estatístico da ANDA (Associação 

Nacional para Difusão de Adubos.), foram produzidos no Brasil 9,8 milhões de 

toneladas de fertilizantes (misturas granuladas, fertilizantes simples, fertilizantes em 

pó e granulados). Em termos de conteúdo de nutrientes, a produção brasileira de 

produtos finais, nos últimos três anos, representa apenas 35% das matérias-primas e 

produtos intermediários fabricados no país, sendo que os 65% (mais de 28 milhões 

de toneladas)restantes foram supridos pelas importações. 

Fertilizante 2012 2013 2014 
Nitrogênio 136.319 139.070 141. 697 
Fosfato 89.008 92.015 94.735 
Potássio 33.570 35.004 36 .311 



3 
 

Para tomarmos a correta dimensão da importância do setor no tocante a 

produção de alimentos, podemos analisar a seguinte informação, que segundo a FAO 

(Organização das Nações Unidas para Alimentação e agricultura), para cada hectare 

de utilização correta de fertilizantes, permitindo seu máximo rendimento, a produção 

terá como equivalência a área de quatro hectares sem a utilização do mesmo, 

portanto, é indiscutível não traçar uma forte relação de dependência da agricultura 

moderna com uso de fertilizantes. Na década de 70, por exemplo, o Brasil possuía 

uma produtividade média  de produção de  1,2 toneladas por hectare em uma área de 

37,3 milhões de hectares, para produzir 46,9 milhões de toneladas. Pouco mais de 40 

anos depois, o país projeta a incrível marca de 182,27 milhões de toneladas para 

safra 2012/2013 segundo relatório de outubro/2012 da CONAB. 

 No gráfico abaixo temos a real tendência da relação produção de alimentos e 

consumo de fertilizantes. Notem que até o biênio 94/95 se mantinham muito 

próximos os números. Desde então, a escalada do uso de fertilizantes apresentou um 

salto considerável. Isto também é reflexo da expansão das áreas agricultáveis pelo 

mundo. 

Gráfico 1- Relação entre consumo de fertilizantes e produção agrovegetal (2009) 

Fonte: Fernandes et al. (BNDES,2009) 

 

O produtor se analisado sob o aspecto da evolução dos preços, será afetado 

pelos principais agentes endógenos e exógenos referentes ao setor. Esta verdadeira 

"Montanha Russa" de preços, afetam com forte impacto o lucro dos produtores 

nacionais, impedindo melhor planejamento financeiro. 
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Se pensarmos nas informações passadas pela APROSOJA-MT (Associação 

dos Produtores de Soja do Mato Grosso), que em setembro deste ano divulgou 

pesquisa informando que na safra 2011/2012, os produtores tiveram um aumento de 

31% de aumento  no comparativo com safra passada, no que se diz a custo de 

insumos em geral, podemos tem uma idéia da importância do estabelecimento de 

uma indústria nacional relevante. Se por um lado há o aumento do preço das 

commodities, os produtores são afetados pela alta dos preços dos insumos. 

À medida que a população do mundo continua a aumentar, a importância do 

crescimento na produção de alimentos torna-se fundamental. Conforme já 

apresentado, a relação produção agrícola e fertilizante é de suma importância. Outro 

exemplo da necessidade continua de crescimento do setor de fertilizantes é 

apresentado na tabela abaixo, onde teremos conhecimento da quantidade aproximada 

de fertilizantes para a produção de milho por exemplo. Podemos constatar que para a 

produção de 3,65 toneladas de grãos em um hectares exige 77 Kg de Nitrogênio.  

 

Tabela 2- Extração média de nutrientes pela cultura do milho (2011)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Boletim CONAB (2011) 

.  

A compreensão da necessidade de adubo para a cultura do milho como 

apresentado, nos proporciona relevante oportunidade de debatermos a oferta e 

demanda de fertilizantes de modo geral. De fato a insuficiência produtiva é uma 

realidade apresentada desde o surgimento do setor, remetendo-se ao início do século 

XX com o surgimento da indústria nacional até os dias de hoje. O país deve acelerar 

sua produção para fazer frente às necessidades locais. Nos últimos anos muito foi 

feito, mas ainda estamos muito aquém da quantidade que nos dará a autossuficiência, 

Produtividade de 
Grãos de milho 

Nutrientes extraídos1 
N P K Ca Mg 

t/ha -------------kg/ha -------------------------- 
3,65 77 9 83 10 10 
5,80 100 19 95 7 17 
7,87 167 33 113 27 25 
9,17 187 34 143 30 28 
10,15 217 42 157 32 33 
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para a atualidade seria um aumento de mais de 20 toneladas segundo dados 

apresentados anteriormente.  

O desenvolvimento da indústria nacional de fertilizantes deve ser entendido 

como processo de soberania da agroindústria brasileira frente às importantes 

empresas estrangeiras no mercado. Não somente a indústria, mas no que se pensa ao 

projeto de minimização dos efeitos desoladores da fome mundial. 

Para o entendimento da relevância do desenvolvimento da indústria nacional, 

nas próximas páginas será apresentado o histórico do desenvolvimento do setor, além 

de analisar as importantes etapas percorridas pela indústria nacional para alcançar o 

atual estágio de desenvolvimento.  

 

1.2  Entendimento do produto 
 
 

Como fertilizante pode-se entender como substância mineral ou orgânica, de 

origem natural ou sintética, capaz de liberar nutrientes. Tem por finalidade repor as 

substâncias extraídas pela planta em seu processo de desenvolvimento e manutenção 

da vida. 

Os fertilizantes químicos aqui definidos como foco de pesquisa, apresentam 

duas divisões fundamentais. Sendo estas diferenciadas em macronutrientes e 

micronutrientes. Os primeiros tem como alguns representantes o oxigênio, nitrogênio 

e fósforo, e o segundo tendo o boro, manganês e zinco dentre outros. 

Outra diferenciação se faz quanto ao estado físico do produto, ou seja, 

representa as diferentes formas de transmissão de nutrientes ao solo, já que cada 

nutriente tem sua especificidade quanto ao máximo aproveitamento pelo solo. 

Alguns produtos são fabricados em pó ou na forma de farelo, granulado ou misto 

(mescla dos anteriores). Ainda pode ser citado o exemplo de adubos foliares 

aplicados no estado líquido da matéria, objetivando maior área de interação com as 

folhas propiciando máxima absorção por parte da planta. 

Neste trabalho teremos como foco os representantes do grupo dos granulados, 

sendo estes integrados na formulação NPK (nitrogênio, fósforo e potássio). Estes três 

elementos químicos integram a totalidade dos objetos de estudo deste trabalho no 
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que se refere a fertilizantes, já que são elementos fundamentais para a planta, 

apresentam grande flexibilidade no que se refere a quantidade específica para cada 

solo de forma individual, além de representar a maior porcentagem dos fertilizantes 

produzidos.Todos os dados aqui apresentados, estão dentro desta formulação. 

A proporção de cada elemento nessa combinação depende do fim a que se 

destina, no país existem diferentes realidades quanto à qualidade do solo, além da 

especificação de cada cultura. A fórmula NPK é utilizada para indicar o conteúdo 

percentual de nitrogênio, fósforo e potássio de sua composição. A cadeia produtiva 

de fertilizantes é composta pelo segmento extrativo mineral, onde o setor busca o 

fornecimento da rocha fosfática, elemento chave para a composição mineral dos 

fertilizantes, além disso, o enxofre e as rochas potássicas compõe o restante da cadeia 

de minerais. As matérias-primas intermediárias, no que responde a extração dos 

elementos minerais são o ácido sulfúrico, o ácido fosfórico e a amônia anidra. Boa 

parte dos componentes citados podem ser obtidos por meio da indústria petrolífera 

(base de nitrogenados) ou de atividades de extração mineral (fosfatados e 

potássios).O fluxograma a seguir nos ajuda a compreender o processo, além de 

apresentar os 3 diferentes grupos que compõe a indústria como um todo. 

 
Figura 1- Fluxograma da produção de fertilizantes (2009) 

Fonte: Fernandes et al.,BNDES (2009) 
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O primeiro grupo de empresas integram os itens destacados na cor rosa 

representando o enxofre, amônia e rocha fosfática. Com a finalização dos processos 

básicos, e os demais processos extrativos, obtêm-se suas matérias primas básicas, 

como a uréia, nitrato, termofosfato entre outros produtos que integram o segundo 

grupo de empresas o de fertilizantes básicos indicados pela cor amarela. Estes 

seguem para as empresas granuladoras com a finalidade de formação de pequenos 

grânulos facilitando assim o processo de incorporação ao solo completando o terceiro 

e último grupo de empresas do setor. Após essa etapa é o processo que irá atender as 

necessidades do produtor, que podem escolher as diferentes combinações da fórmula 

NPK. 

É importante o conhecimento da cadeia produtiva, bem como das matérias 

primas utilizadas. Esta pequena amostra dos processos produtivos podem capacitar o 

leitor a entender as dificuldades e a reorganização do setor. Veremos que este 

importante núcleo estratégico, passa por fase de transformação. A cadeia de 

fertilizantes é de suma importância para o desenvolvimento da agricultura nacional, 

também como dos setores direta e indiretamente relacionados. 

 

1.3  Breve análise histórica sobre o setor de fertilizantes 
 
 

 Do surgimento, até as modernas fábricas americanas no século XX, a 

necessidade de aumentar a produção agrícola, fez da ciência a responsável por buscar 

melhorias, assim possibilitando o abastecimento ao contínuo aumento populacional. 

O uso de fertilizantes datam entre 6000 à 9000 A.C. A necessidade de 

insumos, já era de conhecimento no Império Romano e Egípcio. Também há citações 

no livro de Lucas na bíblia sagrada, sobre a utilização do salitre. Alguns intelectuais 

na Roma antiga como Porfírio, Plínio, Varro e Virgílio, no período de 234 à 19 A.C, 

escreveram sobre questões práticas da adubação. Eles recomendaram a abertura de 

poços próximos às construções, para assim, depositar os compostos orgânicos, com a 

finalidade de incorporá-los ao solo.  

Os primeiros relatos sobre a utilização de adubos inorgânicos se deram ainda 

no período da Grécia antiga. No entanto o uso e disseminação deste conhecimento se 
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deu verdadeiramente durante os séculos XVII e XVIII. Neste período houve a 

descoberta dos benefícios do potássio, nitrogênio, oxigênio, fósforo e manganês.  A 

amônia, base para a produção da uréia, foi produzida pela primeira vez em 1774. 

Esses compostos viriam a proporcionar a base da atual indústria de fertilizantes, 

sendo que a produção em escala destes compostos se iniciaria somente no século 

XX. 

No início do século anterior iniciou-se a venda de compostos como o 

nitrogênio substância fundamental para síntese de protéica. Neste mesmo período 

iniciou-se também a produção de compostos sintéticos, afetando a exportação de 

fertilizantes orgânicos provenientes do Chile e do Marrocos. Os compostos 

fosfatados migraram de países da periferia, dos já citados Chile e Marrocos, para as 

instalações nos EUA e Inglaterra. Na década de 40 do mesmo século, os Estados 

Unidos já possuíam mais de 240 instalações de misturadoras e granuladoras. Mesmo 

necessitando de volumosas quantias para a instalação destas fábricas, as mesmas 

tiveram rápida expansão devido à necessidade de aumento na produção de alimentos, 

gerada pelo grande crescimento dos Estados Unidos da América.  

Com o fim da segunda grande guerra, e ressurgimento do comércio mundial, 

as fábricas norte americanas em sua essência expandiram suas vendas por diversos 

países, dentro do período que ficou conhecido como Revolução Verde.Este 

movimento proporcionou aos países desenvolvidos novas técnicas de plantio, como a 

utilização do nitrogênio sintético.Estes conceitos desenvolvidos nos países 

desenvolvidos, foram destinados a atender aos grandes latifúndios.Em sua primeira 

fase, a Revolução Verde lançou seu novo modo produtivo nos países periféricos 

como o Brasil. 

 

1.4  Breve análise histórica sobre o setor de fertilizantes no Brasil e suas 
conseqüências 

 

As primeiras fábricas de fertilizantes no Brasil surgiram nos anos 40, com o 

processo de industrialização no país. Este processo de produção incipiente ocorre em 

meio a Segunda Guerra, e a grande necessidade de se consolidar a indústria nacional 

como um todo, tendo em vista a decadência do comércio internacional.  
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No entanto, o que ocorreu no que tange a indústria de fertilizantes, foi a 

instalação de unidades de mistura. Assim, inicia-se um grande marco na agricultura 

brasileira, iniciando-se a produção de fertilizantes compatíveis com as necessidades 

locais, uma vez que os fertilizantes importados até então, eram fórmulas que visavam 

atender as necessidades dos solos americanos e europeus. Algumas das grandes 

empresas do setor surgiram nesse período entre elas Trevo, Manah, Fertisul, 

Elekeiroz e Solorrico.  

Até os anos 60, a quantidade de importação visava suprir a necessidade local 

das indústrias misturadoras. Havia apenas um local de extração de fosfato localizada 

no estado de São Paulo. 

O processo de modernização da agricultura surgiu nos anos 50 com maior 

avanço da indústria nacional. Não apenas quanto à produção de fertilizantes, como o 

surgimento da indústria nacional de máquinas agrícolas. Os programas nacionais 

para a agricultura surgem neste mesmo período, visando diminuir a ineficiência das 

atividades agropecuárias. Entre os avanços de políticas do Estado para a agricultura, 

pode ser citada a criação do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) através da 

Lei 4.289/65 que surge em 1965. 

Esse projeto em especial significou um aumento substancial da demanda por 

fertilizantes,  já que por meio do SNCR e o advento da cédula rural de 1967, onde o 

agricultor emitia títulos de sua dívida aos credores, com promessa futura de 

pagamento proporcionou o aumento do crédito rural. É a tentativa de desestatizar o 

crédito do setor agrícola. Esse esforço foi realmente importante, levando-se em conta 

que bancos públicos como o Banco do Brasil, que considerava apenas as 3 primeiras 

aplicações de adubos como investimento, as demais seguiam como custeio, 

impactando em maior quantidade de pagamento de juros. 

 Anos depois com a demanda reforçada pela introdução das áreas de Cerrado, 

o governo lança o 1º Programa Nacional de Fertilizantes e Calcário Agrícola 

(PNFCA), que entrou em vigor 1974, com o objetivo maior de ampliar e modernizar 

a indústria de fertilizantes. Os investimentos no período do 1º PNFCA foram 

estimados em US$ 2,5 bilhões.Como resultado, podemos destacar a auto-suficiência 

na produção de rocha fosfática em 1983, que em 1974 atendia apenas 20% do 

consumo total.  
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Este projeto estava dentro da pasta de políticas do  2ºPND(Plano Nacional de 

Desenvolvimento) que  vigorava dentro da grande crise do petróleo, onde o preço do 

barril chegara a quadruplicar. Esse foi o período escolhido pelo BNDES para 

fomentar a indústria e promover crescimento econômico. O momento era crítico, 

essencialmente para as fábricas que tinham como combustível o gás natural, 

hidrocarboneto extraído dos poços de petróleo.  Exemplo do setor insumos básicos, 

como as  unidades produtivas de uréia e amônia em Camaçari(BA). 

O 2º Plano Nacional de Fertilizantes (PNF), no período de 1987 a 1995, 

permitiu o desenvolvimento de alguns dos principais projetos, como a ampliação da 

capacidade de produção de rocha fosfática da Arafertil, em Araxá (MG), a partir de 

1989. Neste 2º PNF, os investimentos realizados atingiram o valor aproximado de 

US$ 1 bilhão, e visavam a estruturação do setor de extração de minérios para a 

produção de fertilizantes.  

 É interessante entender a força e o dinamismo da interação público privado, 

gerado pela privatização , realidade ocorrida durante o segundo PNF. Como  

resultado  ocorreu o surgimento da holding Fertifós, a qual deteve o controle 

acionário das grandes produtoras brasileiras de matérias‐primas fosfatadas, como por 

exemplo, Fosfertil, Ultrafértil e Goiasfertil, todas concentradas na área de 

fertilizantes fosfatados a partir da rocha fosfática, dominando assim, quase toda a 

cadeia final de fertilizantes, ou seja o setor de misturas como podemos constatar na 

tabela a seguir. 

 Nos anos 2000 foram formados três grandes grupos multinacionais (Bunge, 

Mosaic/Cargill e Yara), sendo que Mosaic e Yara são grandes agentes da indústria de 

fertilizantes internacional, além  de Bunge e Cargill, conglomerados produtores, 

processadores e comercializadores de commodities. 

Em  2009 se alterou novamente a formação do setor perante ao acentuado 

aumento de investimentos da Vale que acabou adquirindo toda a participação dos 

grupos Bunge, Yara e Mosaic na Fosfertil, além das participações menores da 

Heringer e da Fertipar , com a Vale passando a deter 78,9% do capital da empresa 

desta última. As ações praticadas pela empresa, na aquisição de outros players do 

mercado, foi conjunta com o apoio do governo federal, com o objetivo também de se 

inserir na cadeia de misturas e distribuição, diferentemente de seus primeiros 
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investimentos na área de extração de minerais.Na ordem da cadeia produtiva do 

setor, a fase mais carente de exploração é a parte que compreende os insumos 

produtivos. É esta a grande diferença que ambas empresas puderam proporcionar ao 

setor, através de suas unidades produtivas consolidadas.  

O governo federal continuou seu processo de atuação sobre o mercado de 

fertilizantes, e visando atender as necessidades de aumento da  produção nacional, o 

governo lançou a Medida Provisória (MP) nº 582, publicada no Diário Oficial de 21 

de setembro de 2012. O Regime Especial de Incentivo ao Desenvolvimento da 

Infraestrutura da Indústria de Fertilizantes (REIF), este pacote de incentivos esta 

dentro de um programa que visa atender a indústria em geral, e combater o 

sistemático problema da desindustrialização brasileira, o programa Brasil Maior. 

O décimo artigo da referida MP deixa bastante claro a problemática a ser 

resolvida, referindo-se ao cenário relatado pelos agentes do setor :  

Conforme relatam os agentes intervenientes, a produção nacional de 

fertilizantes é absolutamente insuficiente para suprir a demanda 

interna ".  Em seu artigo 12, continua a explanação do referido problema, e já 

inicia a explicação das medidas tomadas para auxiliar o setor " Assim, 

objetivando fomentar a indústria nacional de fertilizantes, com vistas à 

redução da dependência de importações e à redução de custos dos agentes 

internos, institui-se o REIF, que concede suspensão do pagamento, com 

posterior conversão em alíquotas zero, ou isenção, conforme o caso, da 

Contribuição para o PIS/PASEP, da Contribuição para o PIS/PASEP-

Importação, da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - 

COFINS, da COFINS - Importação, do Imposto sobre Produtos 

Industrializados - IPI, e do IPI vinculado à importação, em operações 

realizadas por pessoas jurídicas beneficiárias do regime".No artigo 13 finaliza 

condicionando ao poder executivo exigir conteúdo mínimo de utilização dos 

fatores produtivos nacionais " No mesmo desiderato, permite-se ao Poder 

Executivo exigir dos beneficiários do REIF a observância de índices de 

conteúdo local mínimo dos bens e serviços utilizados na execução de seus 

projetos de infraestrutura industrial e a realização de investimentos em 

atividades de pesquisa e de desenvolvimento realizadas no País. 

A preocupação em desenvolver a indústria nacional passa necessariamente 

pela utilização e desenvolvimento da esfera produtiva nacional, não podendo o setor 

utilizar os recursos provenientes do governo para aumentar suas importações de 

fertilizantes, por exemplo, ou ainda adquirir parcela de empresas no exterior. 
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O REIF nos dá a dimensão dos desafios do setor. Muitas são as questões a 

serem debatidas. Espera-se que as ações deste programa atendam as atuais 

necessidades de curto prazo, fundamentalmente ao constante aumento das 

importações . Todo o esforço do governo federal em desonerar o setor, e propiciar 

maior capacidade de investimentos, é o mais atual cenário em que se encontra a 

indústria de fertilizantes. Para contextualizarmos o atual cenário, e a problemática do 

aumento das importações,  podemos analisar a tabela abaixo, onde se apresenta os 

dados referentes a importação de fertilizantes no Brasil, que serve como indicador do 

caminho a percorrer até a  autosuficiência.  

 
Tabela 3- Importação de fertilizantes no Brasil 
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Fonte: ANDA 

 

Reparem na última coluna que indica o comparativo 2011x2012.Estas 

informações são bastante claras, ao indicar os efeitos da reestruturação do setor.Em 

meses como o de fevereiro de 2012, a queda na taxa de importação chegou a incrível 

marca de 35,6% em comparativo ao mesmo mês de 2011.A eficiência produtiva das 

empresas Vale e Petrobrás se mostra de forma destacada. 

Para que possamos aproveitar as oportunidades promissoras no mercado 

internacional e nos tornarmos o principal fornecedor global de alimentos, rações 

Mês 2009 2010 2011 2012 2012x2011  

Janeiro  182 .515 836 .2 24  1 .556.861 1 .306.023 -16 ,1%  

Fevereiro  221 .997 788 .2 83  1 .228.778 791 .340 -35 ,6%  

Março  397 .312 827 .9 39  1 .371.108 901 .970 -34 ,2%  

Abril 712 .515 1 .085 .050 1 .511.248 1 .214.921 -19 ,6%  

Maio  942 .887 1 .081 .822 1 .738.641 1 .506.257 -13 ,4%  

Junho 903 .413 1 .327 .830 1 .660.908   

Julho 1 .193.693 1 .262 .291 2 .053.090   

Agosto 1 .714.264 1 .674 .138 1 .857.000   

Setembro  1 .630.922 1 .825 .683 2 .025.838   

O utub ro        1 .245.037 1 .836 .586 1 .969.871   

Novembro  920 .715 1 .672 .330 1 .672.330   

Dezemb ro 955 .535 1 .205 .396 1 .205.396   
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animais, biocombustíveis, além de aumentar a capacidade da agroindústria do país, 

deve-se em primeiro lugar proporcionar uma indústria de fertilizantes à altura do 

potencial agrícola nacional.Isto esta condicionado a investimentos, como feitos pelo 

governo, como da expansão do setor privado como um todo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  
 

2.1 O uso de modelos econométricos no estudo da demanda de 
fertilizantes 

 
 

Trabalhos os quais objetivaram estimar a demanda de fertilizantes utilizaram 

de modo geral, diversos recursos em séries temporais . Recursos mais atuais como os 

modelos de cointegração, modelos dinâmicos com métodos de ajustamento entre 

outros. 

Griliches (1958), por exemplo, estimou a função de demanda agregada para 

todas as culturas nos EUA no período de 1911 à 1956, onde demonstrou que a 

demanda por fertilizantes, além do preço da produção agrícola, eram determinados 

pela demanda de fertilizantes. Para tal atividade, estima por MQO(Mínimos 

Quadrados Ordinários) duas equações, uma de longo prazo (1) e outra de ajustes (2). 

Seus estudos tratavam de buscar os efeitos regionais, já que acabou dividindo as 

regiões norte americanas, e as estimando separadamente. Alguns outros estudos 

utilizaram a mesma metodologia como Carman(1979), Gu